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 A Terra Indígena Lalima, situada em 
Miranda/MS, ocupada pelos Guaikuru, Terena, 
Kinikinao e Laiana, enfrenta muitos problemas 
sociais por causa do colonialismo. Em termos 
históricos e culturais, destacam-se as questões 
geradas pelo processo de formação territorial, 
principalmente a usurpação do território 
tradicional e a superpopulação no território 
atual. As pesquisas arqueológicas e 
etnoarqueológicas em Lalima resultaram no 
estudo de contextos arqueológicos das tradições 
Pantanal, Guarani, Guaikuru e Terena, e das 
informações etnográficas de caráter etno-
histórico contida na memória da comunidade, 
sobretudo em relação à paisagem e ao território. 
Este artigo explora o papel recursivo dos 
contextos arqueológicos em relação às demandas 
territoriais da comunidade, com o objetivo de 
legitimar as reivindicações indígenas por 
melhores condições de existência. 
Descolonização da Arqueologia, 
Terra Indígena Lalima, Miranda/MS. 
 The Lalima Indigenous Land, located 
in Miranda/MS, occupied by Guaikuru, Terena, 
Kinikinao and Laiana Indians, faces many social 
problems because of colonialism. In historical and 
cultural terms, the issues generated by the 
territorial formation process stand out, mainly the 
usurpation of the traditional territory and the 
overpopulation in the current territory. 
Archaeological and ethnoarchaeological research 
in Lalima has resulted in the study of the 
Pantanal, Guarani, Guaikuru and Terena sites, 
and of the ethnographic information of an ethno-
historical nature contained in the memory of the 
community, especially in relation to the 
landscape and territory. This article explores the 
recursive role of archaeological contexts in 
relation to the territorial demands of the 
community, with the aim of legitimizing 
indigenous claims for better conditions of 
existence. 
 Decolonization of Archeology, Lalima 
Indigenous Land, Miranda/MS. 
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Mapa 1 – Localização da Terra Indígena Lalima12 
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Mapa 2 – Paisagem cultural na Terra Indígena Lalima45 
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Foto 1 – Manuel de Souza Neto “Guaikuru”, principal interlocutor das pesquisas arqueológicas e 
etnográficas na TI Lalima47. 
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Mapa 3 – Localização dos sítios arqueológicos na Terra Indígena Lalima48 
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Prancha 1 – Registros arqueológicos coletados na Terra Indígena Lalima: A-FF: Tradição Pantanal; 
GG-OO: Guarani; PP-AC: Guaikuru; AD-AH: Terena. 
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Tabela 1 – Datações arqueológicas na Terra Indígena Lalima57 
Data 
radiocarbônica 
convencional AP 
Data calibrada 2 
sigma AC-DC/AP 
Código do 
laborató-
rio 
Sítio Proveniência 
Mat
erial 
Tradição 
tecnológic
a 
90 ± 30 
1810 a 1930/140 a 
20 
Beta 
(332611) 
Tapera 
do Gino 
Poço-teste 4, nível 3, X=15cm, 
Y=75cm e Z=31cm 
Car
vão 
Guaikuru 
550 ± 30 
1390 a 1430/560 a 
520 
Beta 
(362388) 
Córreg
o 
Lalima 
Setor 2, superfície, 
X=981,697, Y=1029,514 e 
Z=146,271 
Cerâ
mica 
Fase 
Jacadigo 
970 ± 60 
980 a 1210/970 a 
940 
Beta 
(238765) 
Córreg
o 
Lalima 
Setor 1, poço-teste 1, nível 3, 
X=57cm, Y=23cm eZ=26cm 
Car
vão 
Guarani 
1.070 ± 60 
870 a 1040/1080 a 
910 
Beta 
(238768) 
Asa de 
Pote 
Setor 2, poço-teste 1, nível 3, 
X=56cm, Y=62cm e 
Z=27,5cm 
Car
vão 
Fase 
Jacadigo 
6.340 ± 70 
5510 a 5300/7460 
a 7250 
Beta 
(238767) 
Asa de 
Pote 
Setor 2, poço-teste 1, nível 6, 
X=86cm, Y=32cm e 
Z=51,5cm 
Car
vão 
? 
 
  
                                                          
56 Em termos arqueológicos, o presente corresponde ao ano em que o método de datação por C¹⁴ foi 
desenvolvido por Willian Libby. Assim, as datas Antes do Presente (AP) se referem aos anos antes de 1950. 
57 Bespalez (2014, p. 165). 
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Mapa 4 – Planta do sítio arqueológico Tapera do Gino58. 
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